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Resumo
Este artigo teve como objetivo relatar a produção científica de um grupo de pesquisa em educação 
especial e inclusiva da Universidade Federal de Alagoas (Ufal). Para isso, foram consultados teses, 
dissertações e trabalhos stricto sensu já finalizados, além de alguns em andamento. Os procedimentos 
metodológicos foram a revisão bibliográfica sistemática e a pesquisa documental. As teses foram anali-
sadas a partir de suas dimensões e das abordagens adotadas; as dissertações categorizadas e tabeladas 
por temática, ano e autoria. Os resultados apontaram que as temáticas se ampliam para o fomento da 
cultura da educação especial inclusiva no estado de Alagoas, que o gênero predominante ainda é femini-
no, que as palavras-chave dos trabalhos sintetizam suas áreas de foco e os anos de publicação e vínculo 
são elementos de aproximação. Todas as teses finalizadas estão vinculadas a uma mesma instituição.
Palavras-chave: Needi; Produção Científica; Educação Inclusiva.
Abstract
Nucleus of  research in education and diversity: special education in focus
This article aimed to report the scientific production of  a research group in special and inclusive 
education at the Federal University of  Alagoas (Ufal). For this, the theses, dissertations and the stricto 
sensu works already consulted and some in progress were consulted. The methodological procedure 
adopted was a systematic bibliographic review and documentary research. The theses were analyzed 
based on their dimensions and adopted approaches; the dissertations categorized and tabulated by 
theme, year and authorship. The results showed that the themes are broadened to foster the culture of  
inclusive special education in the state of  Alagoas and that the predominant gender is still female; that 
the keywords of  the works summarize their areas of  focus, and the years of  publication and link are 
elements of  approximation. All completed theses are linked to the same institution.
Keywords: Needi; Scientific Production; Inclusive Education.
Resumen
Núcleo de investigación en educación y diversidad: educación especial en foco
Este artículo tuvo como objetivo informar la producción científica de un grupo de investigación en edu-
cación especial e inclusiva en la Universidad Federal de Alagoas (Ufal). Para eso, las tesis, disertaciones 
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y los trabajos stricto sensu ya consultados y algunos en progreso fueron consultados. El procedimiento 
metodológico adoptado fue una revisión bibliográfica sistemática e investigación documental. Las tesis 
fueron analizadas en función de sus dimensiones y enfoques adoptados; las disertaciones clasificadas y 
tabuladas por tema, año y autoría. Los resultados mostraron que los temas se amplían para fomentar 
la cultura de la educación especial inclusiva en el estado de Alagoas y que el género predominante sigue 
siendo el femenino; que las palabras clave de los trabajos resumen sus áreas de enfoque, y los años de 
publicación y enlace son elementos de aproximación. Todas las tesis completadas están vinculadas a la 
misma institución.
Palabras clave: Needi; Producción Científica; Educación Inclusiva.
Introdução
O Núcleo de Estudos em Educação e Diversidade (Needi) se debruça sobre 
as discussões da educação da pessoa com deficiência (PcD), transtornos globais do 
desenvolvimento (TGD), altas habilidade e superdotação – público-alvo da educação 
especial no Brasil. O que implica em uma amplitude de atuação nas diversas subáreas 
que dialogam com a inclusão educacional desse público, como formação docente, tipos 
de atendimentos, políticas públicas, prática pedagógica e metodologias de intervenção 
em contexto de inclusão.
Neste artigo apresentar-se-á um recorte, por meio de exposição da produção 
científica de um grupo de pesquisa, o qual faz parte de uma das linhas do programa de 
pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), que surgiu 
com o intuito de fortalecer e ampliar o conhecimento na área da educação especial em 
nosso estado. O Needi, ao longo do tempo, tem realizado ações que resultaram em 
avanços acadêmicos e empíricos para a sociedade alagoana.
O Needi surgiu em 2007, ligado à linha de pesquisa Processos Educativos do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Ufal (NÚCLEO DE ESTUDOS EM 
EDUCAÇÃO DE DIVERSIDADE, 2019). Seu início foi marcado principalmente: pelo 
pioneirismo da discussão em relação ao ensino e aprendizagem na área da Educação 
Especial/Inclusiva; das atividades de extensão na área (atrelado ao Grupo de Estudos 
em Atividade Motora Adaptada – Geeama, também coordenado pela Profª Drª Neiza 
de Lourdes Frederico Fumes); pela diversidade de seus membros, advindos de cursos 
como pedagogia, psicologia, educação física, filosofia e outros, e pela necessidade de 
ampliar os estudos e pesquisas a partir desses distintos olhares e experiências em re-
lação ao processo da educação inclusiva.
Nesse mesmo período, apenas o Needi tecia considerações acerca da educação 
especial e inclusiva no estado de Alagoas em nível de mestrado, e somente em 2010 
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foi iniciado o Doutorado voltado a essa discussão na Ufal. No ano de 2014, criou-se a 
Linha de Pesquisa Educação e Inclusão de Pessoas com Deficiência ou Sofrimento Psí-
quico, sendo o Needi um dos grupos de pesquisa vinculado a esta linha que tinha como 
objetivo desenvolver estudos dos processos educacionais (ensino e aprendizagem) e da 
inclusão da pessoa com deficiência e/ou em sofrimento psíquico sob diferentes abor-
dagens teóricas, com ênfase em metodologias de intervenção, formação de professores 
para atuarem no contexto da Educação Inclusiva, como em ambientes não escolares 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS, 2019)1.
Desde sua origem, o Needi é coordenado pela Profª Drª Neiza Fumes, perso-
nalidade de referência em Alagoas e no Brasil na discussão dos processos educativos 
voltados para o público-alvo da educação especial. Assim, esse estudo objetivou rela-
tar a produção científica de um grupo de pesquisa voltado para a educação especial e 
inclusiva da Ufal. Foi conduzido pela questão: quais as contribuições de um grupo de 
pesquisa da Ufal para o cenário da educação especial no estado?
Ações desenvolvidas: entrelaçando teoria e prática
O Needi realizou várias atividades explicitando a indissociabilidade das di-
mensões acadêmicas, sendo elas: ensino, pesquisa e extensão enquanto balizador de 
suas ações e seu envolvimento na área da Educação Inclusiva no estado de Alagoas. 
Além das produções escritas, seminários e reuniões semanais, o Núcleo organizava 
sistematicamente eventos acadêmicos de referência e relevância no Estado, atraindo 
participantes de diferentes localidades do país. Dentre estes, três atividades que se 
tornaram norteadoras dos estudos do Núcleo:
1- Encontro Alagoano de Educação Inclusiva e Encontro Nordestino de Inclusão 
no Ensino Superior – Esse evento surgiu como marco para a apresentação do Núcleo 
à comunidade acadêmica e à sociedade, trazendo em seus títulos a representação do 
momento vivenciado pela Educação Especial no Brasil e em Alagoas, na perspectiva 
de construir e ampliar os conhecimentos da área nos diversos contextos sociais. Che-
gamos à execução de sete encontros (2007, 2008, 2009, 2010, 2013, 2015, 2017), todos 
com representantes do Ministério da Educação (MEC), mesas redondas com profes-
sores renomados nacionalmente, realização de oficinas e apresentações de trabalhos 
científicos.
1 Programa de Pós-Graduação em Educação, 2019.
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Desde o início, os Encontros dialogaram com as mais diversas situações de 
inclusão escolar, tendo como norteadores as temáticas: políticas públicas, formação 
docente e acessibilidade na perspectiva de discutir e refletir as questões educacio-
nais referentes ao acesso e permanência com qualidade dos estudantes público-alvo da 
Educação Especial.
Os cenários apresentados pelos Encontros fortaleceram, valorizaram e disse-
minaram o respeito às diferenças, além de promover a conscientização da necessidade 
de um trabalho colaborativo forte, para que de fato a inclusão fosse efetivada em todos 
os contextos educacionais.
2- Compartilhando Saberes e Práticas sobre a Educação Inclusiva I (2009) e Com-
partilhando Saberes e Práticas sobre a Educação Inclusiva II (2012) - Vários estudos de-
senvolvidos no Needi revelaram a necessidade de atividades de formação na área da 
educação inclusiva para os professores da rede regular de ensino da capital e interior 
do estado de Alagoas, sendo essa formação mais constante e próxima de sua realidade, 
sem um caráter linear e meramente cumulativo, mas no sentido de partilhar conheci-
mentos e experiências singulares em defesa da inclusão escolar. Assim, foi elaborado 
o Projeto de Extensão Compartilhando Saberes I e II, com o intuito de promover a 
interação entre pesquisadores, professores e graduandos que atuavam ou tinham in-
teresse na área da educação inclusiva, em que trariam suas vivências, inquietações e 
ações práticas para discussão à luz dos conhecimentos acadêmicos.
As atividades aconteceram, respectivamente, durante dois meses, sempre aos 
sábados, no período da manhã e da tarde. Os temas discutidos eram direcionados a: 
ensino e aprendizagem na perspectiva da educação inclusiva; tecnologias assistivas de 
pequeno e grande porte; ensino colaborativo na educação inclusiva; introdução a libras 
e educação de surdos; avaliação na educação inclusiva, jogos e brincadeiras na práti-
ca inclusiva. A responsabilidade de nortear as ações era realizada pelos professores 
mestrandos, mestres e doutores que faziam parte do Núcleo. Importante destacar que, 
durante o Compartilhando Saberes e Práticas sobre a Educação Inclusiva II (2012), o 
Núcleo fazia parte do Observatório Nacional de Educação Especial (Oneesp) que era 
uma rede nacional de pesquisadores que conduzia estudos sobre políticas e práticas 
acerca da inclusão escolar em todo o território nacional.
3- Sextas Inclusivas (2013, 2014, 2016) - Esse Projeto de Extensão passou 
a existir como forma de manter uma relação mais próxima entre a Universidade 
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e a comunidade, com o interesse de provocar e ampliar discussões relacionadas 
à educação inclusiva. Assim, o Núcleo mais uma vez percebeu a necessidade de 
articular ações que promovessem o engajamento de professores da educação bási-
ca e superior, graduandos e profissionais de diversas áreas do conhecimento que 
atuavam junto a pessoa com deficiência com a finalidade de incentivar práticas que 
excluíssem as barreiras pedagógicas e de comunicação, principalmente, dirimir as 
barreiras atitudinais garantindo o direito à educação para todos. Para Mercado et 
al. (2014): “O projeto Sextas Inclusivas promoveu a aproximação entre universida-
de e os profissionais de educação que trabalhavam com pessoas com deficiência, 
na perspectiva de conhecer e traçar ações de melhoria da realidade educacional 
vivenciada” (p. 02).
Desta forma, o Projeto de Extensão Sextas Inclusivas ocorreu durante três 
anos, com encontros mensais, sempre nas primeiras sextas-feiras de cada mês, conta-
bilizando 10 encontros por ano. Era norteado por temáticas diferenciadas, definidas 
coletivamente com o grupo de participantes, fortalecendo a perspectiva colaborativa 
que era o ponto chave das ações do projeto.
Interessante salientar que, como culminância do Sextas Inclusivas I, em no-
vembro de 2013, houve a realização de uma Sessão Pública na Assembleia Legislativa 
de Alagoas, em parceria com o Núcleo de Estudos em Educação e Diversidade da Ufal, 
intitulada “A inclusão educacional da pessoa com deficiência e transtornos globais do 
desenvolvimento no Estado de Alagoas e os serviços de apoio especializado na rede 
pública”. Estiveram presentes representantes dos Institutos de Ensino Superior do 
Estado de Alagoas, das Secretarias de Educação Estadual e Municipal, do Ministério 
Público Estadual, das Instituições de Pessoas com Deficiência, além de políticos, pro-
fessores, acadêmicos e diversos profissionais que atuam na área. Nesta Sessão Pública 
foi lido e entregue um documento com algumas reivindicações elaboradas coletiva-
mente durante as Sextas Inclusivas, com a chancela da Ufal.
O Projeto Sextas Inclusivas possibilitou inúmeros debates que permearam 
as questões das políticas públicas, acessibilidade e formação docente, provocan-
do nos professores, acadêmicos e demais profissionais reflexões que contribuíram 
sobremaneira para a inclusão da pessoa com deficiência nos diversos contextos 
sociais de nosso estado. Colocou-se mais uma vez a Universidade enquanto espaço 
de discussão legítimo.
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Abordagem metodológica para o resgate da historicidade do Needi
Este texto é resultado de um momento de estudos e discussão epistemológi-
ca no programa de pós-graduação em educação da Ufal. Para sua construção, foram 
necessárias algumas decisões, no sentido de delimitar a temática abordada. Assim, 
optou-se por considerar apenas a produção stricto sensu produzidas pelos integrantes 
do grupo nos anos de 2007 a 2019. Todos os trabalhos foram orientados pela Coorde-
nadora do grupo de pesquisa.
O estudo caracteriza-se como pesquisa documental, pois faz uma análise de 
documentos de segunda mão, ou seja, que já foram avaliados, assim como por envolver 
a seleção de material imprescindível para a consecução dos interesses da pesquisa 
(LUSTOSA, 2018).
Com o recorte definido, buscou-se acesso aos trabalhos em três fontes: (1) 
Plataforma Lattes; (2) solicitando diretamente aos autores suas versões e (3) sítio do 
programa onde a maioria dos trabalhos estão hospedados. Desta maneira, configu-
ra-se o trabalho como qualitativo. A análise foi do tipo documental, “[...] o uso de 
documentos para a pesquisa traz uma riqueza de informações, já que elas podem ser 
utilizadas em várias áreas de ciências humanas e sociais, aproximando o entendimento 
do objeto na sua contextualização histórica e sociocultural” (CECHINEL et al., 2016, 
p. 45). Sobre o tipo, recorremos à definição de Gil (2008, p. 4). Os documentos podem 
ser dos mais variados tipos, escritos ou não, os quais incluem diários, documentos de 
entidades públicas e privadas, gravações, correspondências, fotografias, filmes, mapas 
etc. Por terem as teses passado por edição, tratamento de seus autores, revisores e bi-
bliotecários, a pesquisa é bibliográfica com análise de tipo documental (CRESWELL, 
2007). Assim, a “análise documental inicia-se pela avaliação preliminar de cada docu-
mento, realizando o exame e a crítica do mesmo, sob o olhar, dos seguintes elemen-
tos: contexto, autores, interesses, confiabilidade, natureza do texto e conceitos-chave” 
(CECHINEL et al., 2016, p. 56).
Após a localização e o arquivamento dos trabalhos, como critério de inclusão 
considerou-se dissertações e teses apenas. Realizada essa primeira etapa, seguiu-se 
a identificação das temáticas, palavras-chave, autores, ano de defesa e instituição de 
vínculo das publicações (teses defendidas). Há no texto um detalhamento das teses de-
fendidas e um panorama quantitativo das dissertações concluídas. São citados também 
os trabalhos dessa natureza que estavam em andamento no período de escrita deste 
artigo, no entanto, apenas as teses defendidas apresentam uma análise mais detalhada.
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Levantamento das teses e dissertações: Um percurso entre os anos 
de 2007 a 2019
Atualmente, de acordo com as buscas realizadas na Plataforma Lattes no 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e na base 
de dados do programa de pós-graduação em Educação da Ufal, há o registro de 19 
dissertações defendidas e duas em andamento, as teses concluídas somam quatro mais seis 
em andamento. Apresentaremos uma visão geral das 19 dissertações defendidas, assim 
como as que estão em andamento (Quadro 2), organizadas nas categorias: título; autor; 
temática; ano de defesa e instituição na qual estão vinculados os trabalhos. O Quadro 
sintetiza as informações em ordem decrescente por ano de defesa. As teses também 
estão tabeladas, sejam elas concluídas ou em andamento, todavia, para as análises neste 
artigo, apenas as teses concluídas foram consultadas na íntegra (Quadro 1).
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Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Souza (2011).
Analisando as dissertações anteriores, percebemos uma amplitude nas temá-
ticas abordadas: quatro se debruçam em torno da formação docente para a inclusão, 
três são a respeito da prática pedagógica, cinco a respeito trabalhos sobre a inclusão 
nos diversos espaços educativos, uma dissertação acerca da inclusão digital, uma 
sobre o estilo de vida de sujeitos surdos, três têm ênfase na pesquisa colaborativa 
e duas têm foco na educação de surdos. No item instituições, apenas um trabalho 
não está vinculado à Ufal, a dissertação “Estilo de vida dos alunos com surdez de 
uma escola do 2º e 3º ciclo da cidade do Porto”, ligada ao Instituto Universitário 
da Maia/Mestrado em ciências da Educação física e do desporto. As produções na 
área da educação inclusiva são impulsionadas no país após 2008 com a publicação da 
Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação Inclusiva (Pnee-
Continuação
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pei), um crescente empenho para viabilizar as condições ideais de implementação da 
educação inclusiva no Brasil.
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva tem como objetivo o acesso, a participação e a aprendizagem 
dos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação nas escolas regulares, orientando os 
sistemas de ensino para promover respostas às necessidades educacio-
nais especiais, garantindo: Transversalidade da educação especial desde 
a educação infantil até a educação superior; Atendimento educacional 
especializado; Continuidade da escolarização nos níveis mais elevados 
do ensino; Formação de professores para o atendimento educacional es-
pecializado e demais profissionais da educação para a inclusão escolar; 
Participação da família e da comunidade; Acessibilidade urbanística, ar-
quitetônica, nos mobiliários e equipamentos, nos transportes, na comu-
nicação e informação; e Articulação intersetorial na implementação das 
políticas públicas (BRASIL, 2007).
Dentre os vários objetivos, a formação de professores se destaca na política 
e ecoa nos programas de Pós-Graduação em Educação. Notadamente o Needi é um 
grupo que dá ênfase às pesquisas que resultam em formação continuada para os do-
centes ou investigação das diferentes possibilidades de formação ofertadas aos profes-
sores da rede de ensino em todos os níveis e etapas pelo poder público. Mesmo com a 
multiplicidade de temáticas abordadas nas dissertações, há uma convergência teórica 
e metodológica intrínsecas nos estudos. Observamos, durante as leituras do material 
coletado, que o Núcleo se orienta a partir da educação numa perspectiva histórica, 
cultural e de defesa dos direitos em que todos e todas devam aprender juntos na escola 
comum, valorização das diferenças e da diversidade dentro e fora da sala de aula. Para 
Matos e Mendes (2014, p. 37),
Discutir sobre as condições necessárias para se garantir o direito à educação 
da população atendida pela educação especial no país, hoje, significa refletir 
acerca da proposta de inclusão escolar desses alunos, mais especificamente 
sobre a política que induz à sua escolarização nas classes comuns das escolas 
regulares e sobre a realidade da atual política nacional de educação especial 
na perspectiva inclusiva.
Todos os trabalhos publicizados pelo Needi defendem uma educação pautada 
na inclusão educacional e social do público-alvo da educação especial em espaços for-
mais de educação e a formação docente para a promoção da educação especial numa 
perspectiva inclusiva, sempre em consonância com as políticas vigentes de educação 
e problematizando sua aplicabilidade e estruturação das propostas voltadas para o 
público-alvo dessa modalidade de educação (Quadro 2).
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Quadro 2. Dissertações em andamento no ano de 2019 do Needi.
Título Autor Temática Instituição de vínculo
A dimensão subjetiva 
da docência: sentidos e 
significados de professores 
universitários surdos





Universidade Federal de 
Alagoas/ Mestrado em 
Educação
Início do estudo: 2018
A cidade de Garanhuns-PE 
nas aulas de Geografia para 
alunos surdos: uma parceria 








Universidade Federal de 
Alagoas/ Mestrado em 
Educação
Início do estudo: 2019
Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Souza (2011).
Nos trabalhos em andamento – dissertação e teses –, aparece mais fortemente 
a discussão da psicologia sócio-histórica, aprofundamento teórico que, mais recente-
mente, o grupo tem adotado explicitamente em seus trabalhos. A psicologia sócio-his-
tórica tornou-se objeto de estudo essencial para todos os integrantes que estão com as 
pesquisas em andamento. Para Kahhale e Rosa (2009, p. 25): “Trata-se da concepção 
materialista histórica dialética. Isso quer dizer que a forma de análise adotada entende 
o processo histórico humano a partir das determinações fundamentais da base mate-
rial sobre a superestrutura, num processo necessariamente dialético”.
A psicologia sócio-histórica reelabora a concepção de mundo, de homem e de 
conhecimento para a construção de um saber crítico, isso articulado com as discussões 
específicas da educação numa perspectiva inclusiva, elemento balizador para os estu-
dos do Needi. O foco das pesquisas diferencia-se, abordando aspectos educacionais, 
sociais, políticos e teóricos relacionados ao tema da educação da pessoa com deficiên-
cia, transtorno global do desenvolvimento, altas habilidades e superdotação, propondo 
avanços também no campo das práticas com estudantes público-alvo amparados pelos 
dispositivos legais.
Consoante aos avanços nas produções da área da educação especial e inclusiva 
(WUO, IVANOVICH, 2016), realizaram um levantamento do quantitativo de produ-
ções entre os anos de 2002 a 2015, considerando a influência dos documentos legais 
pró-inclusão do final da década de 1990. O Gráfico foi construído a partir desse levan-
tamento e ilustra a distribuição dos artigos ao longo dos anos.
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Publicações em Educação Especial (2002-2015)
2010-2012 2013-2015
Fonte: Wuo e Ivanovich (2016).
Nota-se que o crescimento das pesquisas acompanha o desenvolvimento 
de políticas públicas em educação e os desafios teóricos, políticos e pedagógi-
cos vivenciados socialmente (WUO, IVANOVICH, 2016). O Gráfico representa 
“Uma busca por artigos indexados no Portal de Periódicos da Capes e publica-
dos em português em periódicos com revisão por pares, entre os anos de 2002 e 
2015, a partir do descritor “educação especial, apresentou um total de 282 artigos 
(FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 
DE NÍVEL SUPERIOR, 2019). Destes, 216 foram publicados entre 2010 e 2015” 
(WUO, IVANOVICH, 2016, p. 30).
Nesse levantamento realizado pelos autores, percebemos o aumento das pro-
duções a partir dos anos 2000, quando retomamos as análises das produções do Needi. 
Sendo este vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação, observamos a 
contribuição do grupo para os avanços na educação especial e inclusiva sobretudo na 
Região Nordeste. A qualidade dos trabalhos reafirma o compromisso com a produção 
de conhecimento e epistemologia da área, e, apesar de o volume das teses defendidas 
ser menor, elas são relevantes para os estudos que se desenvolvem, articulados com as 
discussões inauguradas pelas monografias stricto sensu. As teses concluídas estão dispos-
tas no Quadro 3.
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Quadro 3. Teses defendidas pelo Needi.






“Mas agora o processo 
será diferente do 
nosso começo lá 
atrás”: A proposta 
colaborativa crítica 
como possibilidade 
de transformação de 
ações e significações 
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do estudante com 
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de educação física: 



















As vivências de 
pessoas adultas com 
transtorno do espectro 
autista na relação 





















Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Souza (2011).
E, no Quadro 4, dispomos as teses em andamento no ano de 2019.
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Quadro 4. Teses em andamento.
Título Autor Temática Instituição de vínculo
A consultoria colaborativa na 
inclusão de alunos com deficiência 








Universidade Federal de 
Alagoas/Mestrado em 
Educação
Início do estudo: 2015
Impacto das políticas públicas 
educacionais na formação de 







Universidade Federal de 
Alagoas/Mestrado em 
Educação
Início do estudo: 2016
A constituição de uma escola 






Universidade Federal de 
Alagoas/Mestrado em 
Educação
Início do estudo: 2018
A pesquisa colaborativa como 
mediatizadora da atuação do 
professor do Atendimento 
Educacional Especializado no 
processo educacional do aluno 






e a pesquisa 
colaborativa
Universidade Federal de 
Alagoas/Mestrado em 
Educação
Início do estudo: 2019
Políticas de inclusão escolar para o 
aluno com deficiência nas escolas 






Universidade Federal de 
Alagoas/Mestrado em 
Educação
Início do estudo: 2019
Os sentidos e Significados de 
docentes e discentes universitários 
acerca das altas habilidades/
superdotação e do processo de 
inclusão na educação superior: 









Universidade Federal de 
Alagoas/Mestrado em 
Educação
Início do estudo: 2019
Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Souza (2011).
Compreender as teses publicadas pelo Núcleo é visualizar os caminhos cien-
tíficos trilhados pelo grupo, as teses concentram e expandem ao mesmo tempo as 
investigações, produções teóricas, empíricas e epistemológicas na área da educação 
especial e inclusiva.
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A) As temáticas
Na consulta ao texto das quatro teses defendidas, conseguimos elencar suas 
temáticas principais a partir de seus resumos, palavras-chaves e conteúdo geral. São 
estas: Ensino de Libras e significações; Identidade docente; Docência e inclusão; Transtorno 
do Espectro Autista. Assim como nas dissertações, as teses apresentam temáticas diver-
sas com objetos específicos, todavia convergem para uma mesma discussão – aspectos 
educacionais inclusivos do público-alvo da educação especial no Brasil:
A inclusão, em contrapartida, implica em mudança no sistema educacional, 
na ruptura de base em sua estrutura organizacional, em eliminar o confor-
mismo da rotina escolar dos professores, gestores e familiares. Desse modo, 
a inclusão é uma saída para que se possa fluir com uma ação formadora para 
todos. Compreende-se, pela perspectiva da inclusão, que todos os sujeitos 
são diferentes e que as instituições escolares precisam ser transformadas 
para atender às pessoas com ou sem deficiência, respeitando as suas diferen-
ças. Nesse processo, a comunidade escolar adere a práticas pedagógicas que 
desenvolvem as habilidades intelectuais, culturais e sociais dos estudantes 
(CAIMI, LUZ, 2018, p. 86).
Essa definição de educação inclusiva das autoras se equaliza com a compreen-
são acerca da temática defendida pelo Núcleo de pesquisa, por isso, os estudos desen-
volvidos pelo Needi objetivam fomentar a cultura da inclusão no estado de Alagoas. 
Para isso, os procedimentos metodológicos adotados nas teses são fundamentalmente 
de cunho qualitativo interventivo: observações participantes; história oral; autocon-
frontação e colaboração crítica, todos os trabalhos são fundamentados na abordagem 
histórico-cultural e a psicologia sócio-histórica de Vygotsky. Todas as pesquisas do 
núcleo são de campo e empíricas.
B) Palavras-chave
Consultando as teses defendidas obtemos as palavras-chave de cada trabalho 
como dispostas no Quadro 3, constatamos que estas representam coerentemente as 
subtemáticas foco dos trabalhos, mediante a complexidade e amplitude da área da 
educação especial. Em tela temos as seguintes palavras-chave:
Ensino de Libras. Zona de Desenvolvimento Coletiva. Psicologia Sócio His-
tórica. Pesquisa Colaborativa Crítica. Educação Bilíngue para surdos (SAR-
MENTO, 2015); Educação Especial. Identidade docente. Narrativas orais. 
Formação de professores. Desenvolvimento profissional (MERCADO, 2016); 
Docência. Educação Física. Educação Superior. Inclusão. Educação Especial 
(SANTOS, 2016); Transtorno do Espectro Autista, Vivências, Narrativas de 
vida, Inclusão, Defectologia (BITTENCOURT, 2018).
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Observando os termos, percebe-se a extensão diversificada das pesquisas de-
senvolvidas pelo grupo, apesar de uma base teórica metodológica uníssona. O núcleo 
se debruça teoricamente nos estudos da sócio-histórica, cultura, identidade, diversida-
de, diferenças, inclusão, surdez, Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), formação 
e identidade docente. As tipologias das deficiências investigadas pelos trabalhos que se 
propõem a tal objetivo foram duas: surdez e autismo; as outras duas teses discutiram 
formação docente no ensino superior, docência e identidade.
C) Autores
Quanto ao gênero dos autores das teses defendidas todos são mulheres. Nas 
em andamento há dois autores masculinos. Nas dissertações apresentadas na seção 
anterior, das 19 finalizadas, apenas quatro apresentam autor do gênero masculino e, 
das duas dissertações em andamento, seus autores são do gênero feminino. Fenômeno 
semelhante foi constatado nas produções dos artigos da revista brasileira de educação 
especial no ano de 2005 a 2015,
No que diz respeito ao gênero dos pesquisadores, foi identificada a participação 
de 97 autores nos textos em estudo, dos quais 75 são do gênero feminino e 22 
são do gênero masculino, o que evidencia uma presença dominante das mulheres 
na produção acerca do tema da Educação Inclusiva (CAIMI, LUZ, 2018, p. 667).
A prevalência das mulheres na educação especial é uma característica predominante 
desde o século XX. Socialmente há uma representação da docência como atividade funda-
mentalmente feminina, o que se intensifica na modalidade da educação especial, uma vez que 
“a sociedade brasileira associa à função do professor, características geralmente consideradas 
femininas como a atenção, a delicadeza e a meiguice” (CAIMI, LUZ, 2018, p. 670).
Para além do gênero, realizamos o levantamento da formação inicial dos autores, 
os resultados são: Pedagogia, Educação física, Enfermagem, Psicologia e Terapia ocupa-
cional. No histórico do Needi, os participantes que compõem o núcleo apresentam as mais 
variadas áreas de formação inicial, destacando-se em escala: Educação física; Pedagogia; 
Psicologia; Biologia; História; Filosofia; Enfermagem; Terapia ocupacional e Direito. A 
predominância é dos cursos de licenciatura, portanto, atividade de destaque na docência.
D) Ano de defesa e Instituição de vínculo das publicações
Dois trabalhos foram defendidos e publicizados no mesmo ano, 2016, enquan-
to os demais em 2015 e 2018. Há um volume considerável de dissertações que datam 
de 2007 a 2017, já as teses se concentram nos últimos quatro anos.
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Em relação às pesquisas em andamento, é possível que mudem a construção 
de seus títulos no percurso de conclusão, os títulos tabelados correspondem aos re-
gistrados na plataforma do currículo Lattes da orientadora e coordenadora do Needi 
(CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNO-
LÓGICO, 2019). Nos 10 anos do grupo, o volume de produções são bastante varia-
dos, há uma concentração maior em dissertações, porém, os eventos e publicações em 
periódicos, artigos em livros também são bastante significativos, em relação as teses. 
O Programa de Pós-Graduação de Doutorado tem menos de uma década de funciona-
mento, um dos motivos do número ainda pequeno de teses defendidas, quando somado 
o total de orientações de teses são 10 ao total, das quais seis estão em andamento, 
considerando o primeiro semestre do ano de 2019. Os eixos norteadores das pesquisas 
do grupo são: a educação especial inclusiva, a diversidade e as diferenças. A educação 
inclusiva requer o envolvimento de todos no sistema educacional, para que as diver-
sidades dos alunos possam ser vistas e vividas de maneira plena e satisfatória, crian-
do condições de responder aos seus desejos e necessidades, como sujeitos autônomos 
(CAIMI, LUZ, 2018, p. 676-677).
Considerações
O Needi se destaca no estado de Alagoas, em nível nacional e internacional, 
com a articulação dos pesquisadores que o compõe com universidades portuguesas 
e paulistas. O Núcleo há uma década se empenha em contribuir com os avanços da 
educação inclusiva no estado, assim, este artigo teve como objetivo relatar a produção 
científica de um grupo de pesquisa em educação Especial e Inclusiva da Ufal. Observa-
mos a vasta produção do grupo, a ampla discussão que perpassa a educação especial na 
perspectiva da educação inclusiva, políticas inclusivas e formação docente. O desenvol-
vimento das pesquisas destaca a maturidade teórica e prática das ações resultantes dos 
projetos que deram origem aos trabalhos realizados pelo grupo de pesquisa, alinhados 
aos fundamentos da psicologia sócio-histórica. Portanto, a relevância do Núcleo no 
contexto acadêmico é irrefutável, pois sua contribuição na elaboração e reelaboração 
de saberes exerceu/exerce influência na práxis docente dentro das escolas aonde as 
pesquisas foram/são desenvolvidas.
A expectativa é o aumento progressivo do conhecimento acerca da educação 
especial regionalmente, mais precisamente no Nordeste, no intuito de responder de-
mandas e necessidades locais na promoção de uma educação mais inclusiva.
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